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Dos períodos que envolvem a gestação, o parto talvez seja o principal evento para quem estão 
envolvidos neste processo, neste período gestacional os mecanismos do parto são divididos 
em quatro: dilatação, expulsão, dequitação e Greenberg. A equipe de enfermagem realiza 
importante papel na prestação dos cuidados à gestante nesta ocasião, sabendo reconhecer os 
momentos em que se faz necessária à realização e intervenções com o objetivo de promover o 
bem estar entre o binômio mãe e filho, evitando procedimentos desnecessários e preservando 
sua privacidade. Este estudo tem como objetivo geral conhecer a assistência de enfermagem 
prestada as gestantes e puérperas em um hospital maternidade da capital baiana desde o 
momento da admissão até a alta hospitalar. Como objetivos específicos: verificar o 
conhecimento dos sujeitos envolvidos na pesquisa quanto à assistência de enfermagem nos 
períodos clínicos do parto e identificar fatores que podem interferir na prática dessa 
assistência. A metodologia de caráter exploratório, qualitativa e para tratamento dos dados foi 
utilizada análise de conteúdo. O estudo contou com a colaboração de 05 profissionais que 
prestam assistência ao parto e 16 mulheres que estava na unidade em período de internamento. 
Os dados foram interpretados e agrupados de acordo com a semelhança do conteúdo 
originando as seguintes categorias: assistência de enfermagem nos períodos clínicos do parto 
(influencia na escolha da via de parto; valorização de procedimentos técnicos; realização de 
procedimentos desnecessários) e fatores que influenciaram a assistência de enfermagem ao 
parto (falta de preparação física e/ou psicológica; ausência do acompanhante; falta de 
estrutura e materiais; falta de integração da equipe). Os resultados demonstraram que há uma 
mudança na percepção das vias de parto, tendo maior incidência a opção pelo parto natural. 
Os profissionais ainda se preocupam demais com o desempenho técnico e por vezes deixam 
de lado o protagonismo da mulher. Muitos destes procedimentos são realizados sem avaliação 
previa e de forma imposta como a episiotomia, posição de litotomia, manobras de expulsão e 
o uso de ocitócitos. Com relação as dificuldades encontradas na prestação da assistência 
adequada ao parto percebeu-se que as relações interpessoais, falha na infraestrutura e 
materiais, falta de uma preparação previa da mulher no momento do parto e ausência do 
acompanhante são considerados pelos entrevistados como fatores determinantes que prejudica 
a assistência. Foi possível identificar que é de extrema importância que as maternidades 
tenham, profissionais capacitados garantindo atendimento e atenção especializada; equipe 
qualificada; estrutura organizada; materiais adequados em quantidade suficiente; garanta a 
presença do acompanhante; gestante com direito e possibilidade de expressar seus medos e 
sentimentos. 
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